
  

  

São Paulo, & de novembro de 1972.   
 ג

MASKIRUT DO KIBUTZ BROR-CHA IL‏ 

VAADAT TNUA 

Chaverim Iekarim, Shalom Rav. 

Recebemos as cartas de vocês, de 3/10-Naskirut Hakibutz e 6/10- 
Vaadat Tnuá, Não respondemos antes por que estávamos esperando pela 
reunião do Garin em conjunto com a Maskirut 76114, realizada no dia 
5 de nóvembro, a qual passamos a relatar ao mesmo tempo que respon- 
demos hs perguntas por vocês levantadas: 

A)- O Garin encara Bror-Chail como a sua casa e não um lugar para pas- 
sar o fim de semana, O modo como será nossa vide no Kibutz, cremos 
que só poderá ser resolvido quando aí nos encontrarmos; o que pode- 
mos adiantar, é que nossa ligação com o Meshek será em forma de eru- 
pe e não individual, 

% B)- Os chaverim que fazem parte do Garin são os seguintes: 
1 1l- Alberto Milgram (Tito) 

2- Elizabeth Celeste 

3- Bluma Zonnensein 

4- Ari Chussiã 

5- Marcos Joelsons 

6- Zhuvi Zitman 

7- José Sérgio Wolf 

8- Branca Chelfgot 

- Alberto Milgram 

Está ne 2º ano de sociologia e pretende estudar História em Ie- 
rushala im. 

  
 



  

- Elizabeth Celeste 

"Está terminando o 3º científico e pretende estudar psicolo- 

gia. No primeiro ano que estiver em Israel ela deverá cursar & 

a Meckiná. 

- Bluma Zonnensein À 

Já terminou o 3º científico e pretende estudar psicologia. 

Também deverá cursar a Mechiná, 

- Ari Chussid 

Está terminando o 3º científico e pretende estudar no Be- 

tzalel, Vai fazer Mechiná no 1º ano que aí estiver. 

— Marcos Joelsons 

Está no segundo eno da faculdade de Agronomia e pretende con- 

tinuar em Rechovot. 

- Zhuvi Zitman | 

% Está estudaddo filosofia, 1º ano e pretende continuar. Provê- 

velmente terá que fazer Mechiná. 

- José Sérgio Wolf 

Está no 2º ano de Artes Plásticas e pretende continuar os es- 

tudos no Betzalel. 

- Branca Chelfgot 

Terminou o 3º científico e pretende estudar Engenharia, Es- 

ta chaverá é da Bahia e viajou no fim de Setembro para Israel, 

O seu caso é particular pois seus país fizeram Aliá um ano entes e 

é a primeira vez que ela viaja a Iasrael. Provavelmente, só emtra- 

rá em contatê com 2.0, quando nós estivermos aí. 

C)- Todos êsses casos ainda não foram confirmados pela Sochnut, o 

 



que implica em ainda não sabermos nada certo com respeito a bol- 

sas de Estudo. Com relação a data de Aliá, a princípio a situação 

se configura assim: 

“1. Os chaverim Ari, Bluma e Zhuvi provavelmente viajarão no co- 

mêço de Janeiro e chegarão em meados de fevereiro. 

2. Os chaverim Zé Sérgio, Tito, e Marcos sairão no comêço de 

fevereiro e chegarão provavelmente no fim de Março. 

3. A chaverá Beth viajará no comêço de Fevereiro diretamente pa 

ra Israel. | 
4. 18 datas serão confirmadas quando tivermos tudo acertado 

com a Sochnut. 

2(- A orientação profíssional é irreversível, salvo se os chaver 

rim não conseguirem ingressar nas universidades pelas quais opta- 

ramo 

₪57 08808 1 

Fazem parte do Garin ainda os chaverim Luís Griffel e Julio Var- 

chavski, cuja situação é mais delicada: o primeiro estuda Medicina, 

3º ano e o segundo é Sabra, conforme se encaminhe a situação, farax 

Rão Aljá aínda em meados de 73. | 

?)- É intenção do Garin: 

1. Atrair o maior número de chaverim que se encontram em Is- 

rael e que forem chaverim da tnuá, para que participem da idéia 

de se ligarem ao Meshek, bem como participem da nossa vida em comuna 

na cidade. 

2. Ajudar o máximo possível a kvutzá de Shnat Habhsharé na sua 
estadia em Israel e em Bror-Chail no ano que vem.



  

3. Continuar o kesher com a tnuá e tentar ajudar na medida do 

possível o que nos fôr solicitado. 

Resta-nos felieitar)ressaltar que a posição do Garin é com- 

ap partilhada pela Maskirut da tnué oficialmente. 

Sem mais a agregar no momento e pretendendo manter um con- 

teto seguido, despedimo-nos cordialmente com as tradicionais sau- 

deações chalutzianas 

ALE VE'HAGSHEM 

José Sérgio Wolf - em nome do Garin 

 


